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Resumo: Estudos sobre a estrutura populacional de crustáceos fornecem conhecimento da biologia e ecologia da espécie no seu ambiente natural. Assim, representa uma importante ferramenta no estudo na dinâmica da espécie, assim como para a preservação da biodiversidade natural, o que possibilita o conhecimento da amplitude de tamanho alcançado pelos indivíduos de uma população. Sendo o Macrobrachium pantanalense (Dos Santos, Hayd e Anger, 2013) uma espécie de camarão de água doce nativa do pantanal Sul-Mato-Grossense e recém descrita, o presente estudo teve por objetivo fornecer informações sobre a estrutura populacional do camarão do pantanal capturados na Lagoa Baiazinha, Miranda – MS. Os exemplares foram coletados mensalmente no período de julho de 2015 a julho de 2016 com o auxílio de uma peneira de armação de ferro retangular e em seguida fixados em álcool 70%. O esforço de captura foi realizado durante 30 minutos. Posteriormente, os exemplares foram levados para o Laboratório CARCIPANTA – UEMS e foram realizadas as biometrias, obtendo-se o sexo, peso total (mg), comprimento total (CT), comprimento cefalotorácico (CC) e número de ovos (NO). Para a análise estatística, o conjunto de dados foi transformado por meio da função Log. As diferenças entre os tamanhos dos indivíduos foram comparadas pela análise de variância (ANOVA). Em seguida, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey. Foi capturado um total de 1.029 indivíduos, sendo 41,98% machos, 49,18% fêmeas e 8,84% fêmeas ovígeras (FO). O comprimento total variou de 19,0 mm a 60,0 mm. A maior frequência relativa de machos ocorreu entre as classes de 31,0 a 37,0 mm, enquanto as fêmeas e FO ocorreram entre as classes 37,0 a 43,0 mm e 43,0 a 49,0 mm. O peso total médio dos machos, fêmeas e FO foram respectivamente, 21,7 ± 7,3 mg, 45,70 ± 24,49 mg e 47,19 ± 29,92 mg. As FO capturadas apresentaram entre 109 a 340 ovos aderidos ao abdômen, sendo a fecundidade individual média de 271 ± 46 ovos. A razão sexual (macho/fêmea) observada foi de 0,71:1. As fêmeas apresentaram tamanhos superiores em relação aos machos (P<0,05) e também se mostraram mais pesadas (P<0,05). Entre os meses de agosto de 2015 a novembro de 2015 foi registrado um pico de FO, caracterizando assim um padrão reprodutivo da espécie. 
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